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0063/2015
Declaração escrita, apresentada nos termos do artigo 136.º do Regimento do Parlamento Europeu, sobre o reforço do trabalho do Instrumento Europeu para a Democracia e os Direitos Humanos na Venezuela

1.
Desde o início dos protestos a nível nacional, em 2014, a Venezuela conheceu uma grave deterioração do respeito pelos direitos humanos, nomeadamente com a censura dos meios de comunicação, a restrição da liberdade de expressão, a brutalidade da polícia, as prisões arbitrárias e a detenção da oposição política e dos ativistas pró-democracia.
2.
As eleições legislativas previstas para este ano são ameaçadas pelo facto de o governo estar empenhado em perseguir a oposição política; as eleições podem ser ainda mais fragilizadas pelo facto de o Presidente ter obtido poderes para governar por decreto até 31 de dezembro de 2015.
3.
Em 28 de abril de 2015, a Comissão e a Alta Representante da União para os Negócios Estrangeiros e a Política de Segurança aprovaram uma comunicação conjunta relativa a um novo plano de ação para os direitos humanos e a democracia para o período de 2015-2019, com o objetivo de utilizar melhor os instrumentos existentes, de forma a aumentar o impacto da UE ao nível dos direitos humanos e da democracia, no âmbito da sua política externa.
4.
O Instrumento Europeu para a Democracia e os Direitos Humanos (IEDDH) foi lançado em 2007, com o objetivo de contribuir para reforçar e tornar a sociedade civil numa força dinâmica em favor das reformas democráticas e de defender os direitos humanos nos países terceiros.
5.
A Comissão é, assim, convidada a facilitar, de forma ativa, a expansão do trabalho do IEDDH em apoio à sociedade civil venezuelana.
6.
A presente declaração, com a indicação do nome dos respetivos signatários, é transmitida à Comissão.
� Nos termos do artigo 136.º, n.os 4 e 5, do Regimento do Parlamento Europeu, uma declaração, se tiver recolhido a assinatura da maioria dos membros que compõem o Parlamento, é publicada na ata, com a indicação do nome dos respetivos signatários, e transmitida aos seus destinatários, sem vincular o Parlamento.
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